
  

        
  

Preços da assignatura 

Portug! (iranco de porte;m.orte) 38500 | 16900 Pose a cleramenioas (idem) 4800 E Estrant (união geral dos corre       26000 os) ooo | Bjs [5 

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 12º ANNO — VOLUME NU — N.º 385 
FERA] Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados. | DE SETEMBRO DE [889 (do sou impor, e dirigidos administração da Empresa do OC Cimisre:stm o que não serão ateendidos 

  

    

  
  

pre 
ARARARARARA ARRARNARA 

MAE SAMA     

  
  

MONUMENTO A JOSÉ ESTEVAM, EM AVEIRO — Isaucuravo Ex 12 DE Acosto DE 1889 
Segundo tma photograpdia



  

194 O OCCIDENTE 
  
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Nena esa da aro acto or ds E a Jog PE Pos da pes Cas Ra DB pen one end Ee BRs an bee pe ind pp ds o po nl a RE nn parade dA o E Pa e ão do mto do mao ot de aa 

falaria meilas: mas em pleno verio, com as q pos heat ada a poe 
PATO Hs aan a a Muleta endas irem Ro da aan Dara 
dias e dias não se fallou n'outra coisa em Lisboa, pn De na Sd E egos aros oe rd a ni dia Rm) Cada aee e do Pao die forge Read muto onhcas a pomsirinds a importa mas e te La oa do 
Mo has Pa vomado da doizae o Cole DA copo au anna nato téc reli anão ico du o 

Fa fo a ia pode ed Dada ED a aê BAR Re orem o So nani a DER pu qa ea da eng na ão So 
faça do me a cpa do 
maravilhas, mas que no im de contas nunca mia, Fama ga ba pela om ec a Digam Nuit fi Sant pio mondo dê adobe ad ha Doda epa a cento ha dns pra atestar 7 re. Ritial& Pu ia 
dado, tem ido todas por aguia abaixo, até sigumas que Or Burra com Pon pai, E Sa japan Gg Ni 
ão queridas mta publico dass deruclas Taça om pan do eo ra Essas peças agradar sara cmi poa e ago a POE 
Co e to du pas = E 

“E francamente uma companhia de sarauca co quo Canna teca pr a Proto do Lane qua PESO 9 Brbeito 5 do Liam, que RO bato di rm o ão pad E 
não pateavs não requentava manto Goes 
Soria o dad q em Conpemação nita e canta muito bem canções flamencas. Cniarnent! porá comtoniameess no Geo poda feia cad o En GN PE Te ap 
“começou a pergunta-se porque seria aquella pa a parcante fe onda e a AD o ; Dna oe a o ren De o Code o fatos e o nesdo RA A E 
tavel não satislez os que. perguntavam; e dos 
anca o PA qu Loro grandes E 

goes esp ssa resposta era que a pateada representava. 

   

  

  

       

  

  

  

   dir, o Barberillo de Lavapiês, à 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

RR ae eo ornia Dust pn ado 

Pope aa a 
des 
A a 
pa pn 

Poa nie 
nad Cor pa 
pa GR ir Aa q E 

Ga 

Pesa VS 
Rs 
RS TA pi 
Rs Ce 

E 
nas gue 

Ro 

q RR aguia na 
Dea aan EA na 
sn 

o aa ae Rad RS aa a e a on as Go Re os raRido PRO ag 
porn En na E Mm ope pe 
pane e gerida a 
a 
a a A EE da PAD e a 
Dna Es sr a O 
Dea ensaio qué tan Se a e Sn 

  

   

  

      

  

  

  

   

  

     

       

  

  

  

       

  

      

  

  

  

   

  

     
   

   

  

  

ma carroça de grados arravesea ds horas de odio co arde as dE DA Seade ditados rraseQnteR O tie espectaculo dam rancho de dies à caminharem para o suplício a carroça é adompanhadh. por um policia e pad o a gado É fit pol a ho e at E es a aço ligam é ANNA td é dc da todos os cães que encontram, chegando mesmo, Corgo Paúrasvtes er navrido e Jones E saida po ta dasca as parila o cede aqueles quelvão com seus dúnos é que nicsse mos Emo. par um senso vulgar se tem desprendido so een tuo e preso : O serviço como é leito parece que mira muito Poda eira os ic faia do qd ca clas ad dois do Css nom, porque ne ela portaria espéciastame cn que os apa pr ie 
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pagar a mula, pela fórma como esse processo CS orniado ri Time que Feios & ea ata oca cor go con o pr Reltodos 6 seus interesses. o ENO DES É sto que é positivamente estopido e selvagem, 
Don PANO LDA H oa Ipe Rol agora, Se tem devotado já mtas vezes é que aba vas 3 comida rev, porque Pa Turalmente upésde do todos Os proventos, apesar 
de “todos os inconvenientes e disparates desse Prosesi da apanha dos cães vadia, incomveniene 
e mtos que So esto metendo pelos olhos dentro de toda gente, às cotas ficam namesma corno até agora tém hendo Qua general em Abrantes, tudo Como dan- 
tes 
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EM AVEIRO 

  

Reproduzimos hoje na nossa primeira pagina o momento que a idade d'Aveiro acaba de er- er à um dos seus filhos mais gloriosos, que à orou tanto à ella como à patria Tá n'este. mesmo volume & pag. a e 3 tivemos oceasião, de nos. referimos a éste monumento por oscasião de publicarmos à magnifica estatua dejosé Estevam, modelada por Simões d'Almei- da, por isso pouco ou nada temos à acerescentar sobre o assumpto. A ddéa deste monumento fi iniado como issemos então, por um grupo do filhos do poso de Aveiro, em 8ão, e com tanta fortuna que, apesar de todas as dificuldades companheira in? ieparaveis de todos. os emprehendimentos, essa jáda: realiou-se completamente ao fim de nove ânos, com 0 mais brilhante resultado. | monumento ergue-se na praça múnicipal em rem dos Pagos do Concelho e do Lyeeu Avei. 
107 seu aspecto é clêgamte como se púde vêr 
a nossa gravura, tendo dado o risco do pedi 
tal em que assenta a estatua, o sr. João da Maia 
Rossio leme de: desenho mo Lydeu d'Aveiro e 
Presidente da comissão do momumemo. 

Das festas que se realisaram por occasião da 
inauguração, dleste monumento, festas que tive- 
ram tim, brilho excepelonal, dá desenvolvida no- 
tis a chronica do nosso número antecedente, o 
nos dpema vamasameno de aqui nos te 
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te esculptura, como em pinturas é paramentos riquissimos côm que à dotou o seu fundado: O Seminário de Coimbra é um dos pr estelecimenos do  Cducção eeclesanica de ortugal, pelo bom systemá de ensino exercido por proftstores de Incontetavel competen ita de espaço não nos permite o alongar- mo-nos ma diseripção minuciosa dedico e das Suas preciosidades, aliaz escrupulosamente  des- cxipras pelo sr. Simões de Castro no seu Guria do biajante em Coimbra, onde respigamos alguns da: dos para esta noticia 

  

  

  

     
  

O EXTINCTO CONVENTO 
DE SANTO AGOSTINHO EM LEIRIA 

Proximo das margens do Liz ergue-se pittores- comente 0 convento de Sano Agostinho, extincto êm 1885 pelo decreto que extinguiu as ordens re liiosas em Portugal Ee convento éra o melhor de Lero, fundado pelo bispo D. Frei Gaspar do Cazal teretiro bispo esta doces confie de D. João é que te importantes cllicações religiosas em Leiria in- clindo a SE D. Frei Gaspar do Coral flleceu em Coimbra em agosto de 1585, mas deixou determinado que pera sua tenor no Convenio de Sato Agostinho, para onde foram trasladados os seus restos que! ainda hoje ali se acham sepultados, O convento de Sanco Agostinho é de ha muitos annos o quartel do regimento de caçadores nº 6. A sun dgrcja conserva ainda o culto a expensas de uma irmandade do Senhor dos Passos. 
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Pa Misso o + Amiral Baudine apresenta aci- 
mi nn de, netunção 3068 de couráçs, O 
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A ea A a el Baudin” pór isa razão 
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q oamrtspeno is manobrãs de 1886, Se que 
co Pio baieas na prôa, defeito que di 
ado coloco onaio in sensivis on 
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Está actualmente construindo a França mais 
qto corade do mesmo tip e são? 
o coa che, Magenti Mc de torço 

o Saad um e ds que daremos conte os 
nos tores acompanhando de tabelas Mu 
of a al resp 
a fazer RcláDão quo a eogeinha francera a dá tra abr Qua beba do ser apror 
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asquisção do conraçado «Pela por dos mil e 
antos contos sem artilharia. 

Foge-nos a vontade de dizer que somos um cre. 
dito de 1:700 contos para mandar fazer navios em 
Inglaterra, 

Se não! fosse a escassez dos nossos conheci     mentos, pergantariamos que sucata nos à Inglaterra, € dizemos sicata porque à tamos acostimados da parte da mossa fiel aliada: 

  

Seis Grumete, 
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OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
DO NHASSA 

J.BATALHA REIS 
DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA, ETC. 

  

(Conelatdo do n.334) 
V Resta-me agora folar das viagens e explora- 

gões dos, portugueses nos limites do que se póde, 
tumor Tera do Alain, às regiões oeste do 
“Senna e Tete, cidades estabelecidas no Valle 

do Zambeze ne meado do seculo dezeseis, é Zumo no sega dezoito, quand 
consideradas simplesmente vilas (1763-1784) tor: fr Saem dent ou came pontuada 
partida para a exploração e commereio dos pai: Zes ão norte € ao sul do grande rio. 

TE menos exacto dizer-se, como dizem constan- 
temente os escriptores Ingleses, que o commercio ali sonia exeaivamento em Eervos 

O que actualmente nos preoecupa mercib ao norte do Zamber, é era pro do norte que se trazia o matfim e à maior parte 
do ouro. W, Montag Kerr diz: «O markim € Juro são os thesouros cubiçados n'esta região fEcte) é desde a conguista constem o principal 
Árrigo, de comercio» Conforme algumas esta ticas de 180 à esportaç que já se acha. 
va em decadência, de Senpa é Mete, onde de Feuniam, estes. productos chegava à 16.187 Oi 
Vas (1373 1b5) de ouro e 4375 dentes de elephante, 
além de cobre, cera, etc! Em 1835 ainda se pot 
diam accumular Goo oitavas de ouro e goo arro- bas de marfim. Agora mesmo a maior parte do 
mirim que, entra em Quelimane vem de Tete. eneros os portugueses intro: 
duziram mercadorias da Ásia e da Edropa em to- do o paiz de Maravi, 
ias sa eras no seculo dezesci foram concedidas pelos chefes indigenas no rei de Por- 

tugal: À fundação de Zumbo deve 1 sua origem. a Este mesmo facto, que foi comemorado Com 
cerimonial de Vassallagem o qual ainda se repe- dia até o meado do seculo dezoit É 
"Francisco de Sousa escreve: «Todas as outras toras que e Estendem até os times de Nara 

pertencem gos reis e senhores que, no tempo de 
Rovergador Francisco Barreto affereciam vassal- lagem aos portugueies. 
(O rnsmo Qucir Bala de ouro conhecido e ex 
orado pelos. portugueses a Bo leguas 40 norte Fo guns ao nor 
Quem relancear os olhos pelo mappa da Aífica oriental, traçado conforme as descripeões antigas. 

dos portugueses, verá muitos sitios denomina: bares, paralelos no Lago Nhassa e estendendo-se 
ara o, decimo quarto grau de latitude sul. Estes 
ares, como. todos sabem, eram os logares onde se esplorava o ouro, Muitos deles foram des cobertos ou explorados pelos portugueses mo paiz 

de Maravi que extendendo-se até” 0 lago Nhas- 
sa, lhe deu ha muito 0 seu nomes hi os portugueses exerciam aucroridade, 
nham capities-méres e missionarios dominicanos. 
E durante muitos annos n'estes bares, que 05 €s- criptores portugueses de ha cincoentá annos ain- 
da chamavam  alde volantes, existiam es 
pelas onde os frades diriammissa: Mochinga, Mixonga, Java, Cansissa, Chinsundo, iss é Mano, 8Ão'os nomes de lins dies dares, cujos exploradores costumavam trabalhar 
nos atredores a uma distancia de 200 milhas, até 
o norte de Tete, proximo do 1a paralelo é à 
Seite o lago Nha coli 

E 1825 5 1827 estabeleceu-se uma colonia por- 
tuguesa em Masambo, um, grau goste de Maas 
“aPmas terras compradas dos chefes indigenas e 
ahi os portugueses nepociavam com os Muizas, 
ia Re dubai de Maravi é quasi até O limi” 
tê septentrional do Lago Nhassa. 
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Ainda se encontra esta colonia nos mappas por- 
tugueses sob a designação de «Terra Bortupue- sê.» MAS nestes mesmos mappas, do outro fado 
das cordilheiras no sudoeste do lago Nhassa, onde” sé entende. 0 que. nos mappas iileses se/deno: 
mina «The Kitk Ranger leemse as seguintes palavras: «Terrasde Chisiaca, subdito português.» 

Estes. territorios, fubitados. pelos Muzimbos, extendiam-se para”o norte “até, 0 rio Ruareze, 
rio. Bua é margens. do lago, Nhassa. perto dá Kota-Kora é para o oeste até as montanhas do Valle do Alto Chire 

No decimo oitavo seculo, o português Pedro Caetano. Pereira atravessantão. Estas terras, fez 
que O reconhectssem. como chefe da tribá dos. Musimbos é do remo de Mokani, P. Coctano Pereira era o representante: do governo. porto: 
vês & os seus descendentes continuaram à sel-o 

  

    

  

ses antes de Serpa Pinto e Cardoso (1885) tinham. 
ainda explorado o interior (da Africa oriental). 
Nenhuns viajantes portugueses augmentaram com. 
os seus conhecimentos os dos exploradores br 
tannicos (sobre as regiões dos lagos da Africa. Ne- 
nhuma outra nação (a não ser a nação inglesa) tem trabalhado no mesmo campo (Terras do 
Nhassa). 

VI Demonstrada a minha these, quanto a todas. essas partesem que Nyassaland pode ser dividido, 
é evidente que sempre se póde redarguir, que no. 
proprio sítio onde talvez se acham actualmente a 
missões de Blantire e Bandaué, ou onde anteri 
mente existia Livingstonian ou em muitas milh 
ao redor, os portugueses não estavam estabeleci 
dos antes das missões escocesas; e O publico em. 
geral, que não conhece a Africa é que fórma o seu 
juizo” pelo modo que se toma posse e oceupação 

    

  

     

  

  

É pois fóra de duvida que os ingleses visitaram. o quê se pódi chamar N)rascalma e al se estas Beleceram mas o Governi Britamico nunca all sé fez represêntar senão ostensiva é manifestamente pelos seus agentes consulares, que uma. nação anda. Sempre para 0steritoids que não lhe pare tencem Ô governo português, pelo contrario, tem, da- rante quatro seculo, dominado, restablecito à ordem e praticado actos de sobérania nas te de Nhasst, q Póde str que o commercio entaboiado pelos portugueses tenha afronxado em certos distletos TU Se lenha transformado em Qro pd Ser que tenha passado em grande escula para as mãos dos extrangeiros (dos Ingleses, se quiere) mas tudo isto representa a continoação do que E. niha sido, ha seculos, estabelecido e mantido à 

  

  

  
  

  

  

  
  
  

  

| 
no meio das yicissitudes é das rebeliões natoraes | Emeriaveis emo o ponto das regiões de Afr | Cam RB, à pedida de muitos dos chefes Pes. 
e Cêmandê miar em Malaga. 00 Dsreipções dad do 1859 cam intão dogares & cesto de: Nus e & umas 180 milhas 
de Tete, onde o ouro era conhecido e explora- 
E Modo este terra, que se exendo do lago 
do pela expedições portugusias de Manuel Ca hand! Pesci ela 17h6, do dis Lacerda em 1708, do coronêl Honorato dn. Costa de iãor a 166! de Nicutcio e Garnito cin 1881-3& pelas expo” ABss de Silva Porto, que em 1854, partindo-de Asbola atravessaram o Cbiro em Tete, postura Morta do apo Cliruep ndo dar abirorto de Rojas E : 
“dio um “distincto geo) raho inês se ha pou «os (maio, 188) =“ eNenhuns viantes portugues 

  

  

    

O SEMINARIO DE COIMBRA 
(Segundo photographia de J. M, dos Santos) 

dos distritos europeus, deixar-se-ha naturalmente indir muito por este drgumento. Existe pordm entro cs exploradores portuguie- ses & britânnicos e os estabelecimentos has tésras de Nhassa uma dilerença essencial que ainda sé 
Em algumas das estações portuguesas que exi. 

tem, desde o decimo sexto seculo, nos Bares do pai? de Maravi, havia estabelecimentos militares, 
A colonia de Marambo foi fundada em 1825 em 
nome do Rei de Portugal. Foi a Portugal que 05 povos 4 leste do Lago Nhasso, desde às mirgena do lago até o Valle do Lujende e do Medo, Sis 
reserâm vassalagem. Os portugueses que sé fize. ram chefes dos Muzinhos, consegeiama'o por patentes militares concedidas pelo governo de Hor. fuga. Às expedições capitadcadas pelo Di. Taz eeéda, por Binto, Monteiro e Gamito. foram ca. lada Del governo portugués ass, Como a dp, fotmandada pelo Hora Cosa, de das debaixo das ordens de Augusto é Amxono Care 

  

     

    

gusta de muitos esforços, muitas vidas é muito dinheiro da parte de Portugal como nação é es- ado soberano. Talvez que uma grande parte do. capital e tambem do commercio tenham mudado, Dos Serem mutaveis  transitorios; mas à auetori? dade estavel é permanente que encerra em at à soberania e à influencia politica, essa não mudou: tem sempre sido esta 'exereida n'essa parte da 
África (sob às condições, já se vê, de posse o de 
Sccupação, unico meio dê mantel-) por Portugal & por nenhuma outra potencia da Europa. Os actos da auctoridade portuguesa eram, em 
muitas partes do territorio de que tractâmos, tão 
eyidentes e efectivos quanto é possivel sebo muma região como é a da África. Isto não quer dizer, nem nunca se deveria esperar, que Portugal 
mantivesse “em toda a parte exerctos e policia; mas dá a entender que os governos do Rei de Por. 
tugal e unicamente os de Portugal, teem alli ma 
dado expedições para castigar 65 Indigemas e pro. 
teger o comercio, como, por exemplo, as de 1804. 
“So7, para o pais de Naravi e a ultima expedie 
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jo pas o Masini do Cr ou trioros de 
Não tenho dicto tudo quanto eu podia dizer so- Mbre' asrpro. Mas fes demnsado bor fetos ME ea at descarta Gi prioridade 0 descob nento prioridade des E da ge pc de térras d Nussa Portal. Do riso modo Ex er AO a 

tem tido territorios e povos debaixo, da sua vas” PRA deco cio ae pena 

Jayme Batalha Reis, 
armar — 

CONTOS DE HOJE 
vi 

(40 MEU AMIGO JOAQUIM D'ARALHO) 
Sempre amei as cousas d'Airic. E dleste amor, como de todos que se elevam até à paixão resultaram destroços que nem a me” decina nem a vida que sigo de Heotosa observam: hygienica conseguiram anmullar. Quindo fiz parte da expedição techmica 4 nos- sa princi 4 Ai é 1877 vinha estado or diversas epochas, — tio 84 é 1875 em Mossamédes, Benguela, Loatda/ Ambre, ilhas de Cabo Verde é &. Thômé. Dúrante os trabalhos da expedição a que me refiro percor o Exito, a. Anna, Lobito: é quasi todo o concelho. do Dombe, este afamado elle ro de Angola. Em 1877 frequentavam muito a minha casa de Benguela Roberto Ivens, Serpa Pinto e Herme- negão pelo fo lá que se altmaçam os pr ativos para à gloriosa. capedição da provincia de Angola, € mesmo a auaciosa travessa de Serpa Pinto. Ea costume nosso, por aqueilo tempo, lá em Benguela, irmos com Roberto Ivens, eoputão Soa- rés Coelho. fazer um passeio pelos arredores da Sidade. Preferiamos. quast sempre, a estrada do Cavaco, Esta estrada segue no sentido de sul ao mote, fmvesando 0 rio Cavaco até ao Li umbelia que hoje passa na” elegante. ponte aheiro Chagas recentemente inaigurada. raphim Duarte Soares Goclho, major da ex- ereto de Portugal, era quem dirigla os trabalhos. da circumscrinção de obras publicas do distrito, exercendo eu as Funceões de chete de secção. Vem de molde aqui Jembrar que ese distinto gfiçil à quem o distrito, é particularmente S. Philipp de Benguela, devo relevante servicos apenas of justamente recompensado por elle no dio de Capelo e Ivens? ensado por el Pelo governo, que nos conste, nenhuma porta- ria se publicou ainda louvando este dignissimo. militar. e 

  

  

     

  

  

      

* 

A estrada do Cavaco é orlda de paisagem um tamo monotonia porque à Go RE ns al serpre Inaleradel o Grenada uha eins do” Caundo eta cod elvis esfumada no horisonte onde começa o platô que sãe para demro do Bihé o o mesa O platô q) RR ea pe o Ste Camino para a Caumbla É tambem um usei o fi O q di Rec siim pt O jo pasa 
E Passageiros de Novo Redondo é Epis, “riádos; go dnvda ode E edito ngm 
esrresando 2 (ctmcogia bao Pero a cmi A aire dl da qa de ie upa raros neta am O anianeço dé Bai 
Ei a O Ds eram dO 
com quem vivia... Pormenores não os havia; o. DO quo rudcao 6 condi 
ho conservara-se durante dez annos em completo. (do Conrado e ha endoudestd 

Era uma loucura mansa à do degredado, límit- ad Têrços da Gomes e Amo: 

      

  

      

  

  

ENTRE O SRS poniá atear a 
sempr fodas “às suas, tiradas por este constânte 
el de contar esta bitora, bel de contar. 

nefde coma o 
o jleunhassem O guerreira antigo. Ei 
da estrada” do “Cavaco. em demanda do. errbel guerreiro; como dizia Roberta Ivens 

  

  

  

À tarde, amenissima tentava 40 passo, Pass do as columnas. avistimos logo O guerreiro no Seu habitual paradouro. O vulto destacava.se-lhe no fundo azul energi co da grandiosa abobada deal, aos pés estendi Se o Atlantico levemente encréspado em fugitivas palhetas de ouro. “o aprosimarmo-n'os o homem veio para nós. Páresid não ter mais de cincoenta anos à tez acobrenda, olhar inquieto, mais de seltagêm do pie de doido, longa barba terrosa... Coberto de farrapos, figura alia; € na cabeça, mpre alçada com altivez, um grande chapéu” de Plantados, mio esburicados E ve-0 Deus... esforçado guerreiro ! — gr- tomlhe Ivens com 0 seu conhecido bom humor. Ô do olho com sobrancria e o sentar-ão na grande pedra. O bando. o largo espaço do Ami ud inha do horizonte move sein diiane, onde o sol parecia affogar-se em fogo, murmarou estendendo o braço para o norte onde demorava a patria, o seu estebilho favoritos 

    

    

  

  

    

— Era a caça quem caçava 
“Ao cego do caçador 

  ara maps fá Va Comigo ras ig EN ou. POB puerto de Lara, e sceidos pos de Cnidl vires tentos nobre cavaleiro a 
AE cont meu amigona fog ii Cm app 

nho é entre cascalhadas de rio, rompeu é P SR or MR q já ond a nto que Je le Gender 
de mim, € escreveu Lo- fina séde de > Ah! 
Ho AR A ir a o oco cor vi di né de ceia O 
da esprêsio “como debil sópro continuava em 
—0h! minha dôçe houri, perola preciosa da 

tes ainda aos olhos. da. minha alma como eles. 

Ea pira pac mula ideia ay o Pd pa Asia ama pn a Pd rehonde! Bio her que ias Sof é deTmimeno. 70 veem aii” 
RECO DER sa poa aa e sivogde vo Um jotunda caem 
me vela, Um ponco pallida, Mesivel € dela 
gue aliado à pan ia die Japa ha Taco predial 
obras áeio continuava! corso ave atuado 

abertos ao bem, hab brilho: que ilumina o teu 
tendoras covas 1... O teu mome Allime 1... eve E bréndo É como 6 comtomo médio de teu homi 

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  bros de pekiá que sustentam o, pescoço, pedestal elegantissimo da tua cabeça luminosa, Arahente, dominadora.., «Amava! ot... tive provas tenho a cer- 

  

  

teza | Poderiam mentir seus labios, Mas não men- 
tiram seus olhos, seus braços seus joelhos... Tu- 
do isto mentiria tambem ? Não, não que a Natu- 
réza não mente... Que foi pois o que té obrigou 
a cuspir no Deus que adoravas ! Adoravas sim ! 
Porque era alimemo da tua vida, causa suprema 

a tua existencia ! 
«Perdida, perdida !..., ao declarar que já de ha 

muiito tramava à horrorosa ingratidão. .. 

  

Estou doido ! — dizem — Ah! sim, estou doi- do por. que a matei! El-Onam perdoou sempre tod, menos à infâmia, a traição & a deshonra, É Allime quiz avilar-me. Oh ! dinda bem que a ma- tei. Ah co bem sent à culpa formar-se no longe Gomo o rugido, longinquo que precede O tufão. Bem o Previ. Trinta sões assim se passaram em Cábide, quando o fim ela me di, muito apr hensiva: SEvtenho de sabir daqui para Lara, e ali não poderei ver-te... como aqui mada querendo ou sabendo explicar, sufo- caraio em PO co ed E “Depois, já na. grânde cidade dos margens do rio Azul, êm Lara, surprehendinhe por vêzes um premido' de labios, como um dique a impedir o Forro coudioso das lagrimas “Qui queria dizer ? Porque seria? Nunca logrei cabelo, Sunea eli o confessou E “Começou, então o desmoronar, dia a dia, do grandioso edifício do nosso amor. “Dessa hora em diame procurou na sensuali- dade ganhar que perdera o meu copio. Tri te recurso cLanceilhe” em rosto o seu procedimento de perdia, Não, soube deffender-se é iniciou uma derie de insultos obliquos, chovendo sobre mim, o seu Deus, perguntas importadas que envolviam umilhantes suspeitas... e assim me fez nascer. nas entranhas. o pronstro” de lhos perdes de que toi o nobre Olhei — “lntame 1 infame ! sê maldita para sempré. “Er tdo menta, tudo 1.5 fado. TO “Já lhe ia perdoando, quarido lime, em plena. córae, ná frente de mei pagens, soldados e sul- duas me rig pubica Zombacia em que eu não quiz acreditar por me parecer Impossivel ta- amb baixera, numa alma que tanto clevei, que 
eu tanto ennobreci ! 5 P: S «Eu não podia crêr que se abrigasse tam gran- de infamia em tam delicado peitos O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Calara se o doido. Repentinaménte, Como se lhe fuzilasse no ce- rebro lembrança que o resartsse de tanta dôr Fê. toma a palavra em tom incisivo, sctredado, cómo em révela descoberta de que por muío tempo 
gulhar de vêr nos odiros a admiração que clia 

Uma noite [... oh! não digam mada: Eu falo baixinho para não a accordar do Sommo ater. no em que lia dorme, longê de mim é dos meus. Uma nolte — quando Gu no despojar-me de todas q ae al que sômando-me alho me aim tr dos ajoeihei aos. pés de Aiime à pedir-lhe per: 
dão SO o mal que só ella produzia — diz me à 
eiieira de Cabide: ê a nunca te amei, o meu peito elevava-se e batia no teu. ElOnam porque “inha séde, de ti vá querias O amor loga sineeonado pelas es da Religião de tua mães. cu queria morrer (bra das leg da teca et, E Ora, que Bete E 
no teu. Recusaite com razões utopicas depôr à gota de Amor mete peito sedento de ti... ão V não te quero; nunca. te amei! nunca | enten- des? Que homem de combate és to, El.Onarm, que reguzas pizr nos pés a memoria de tua mic, Shidendo, quer Alime te chamava, que eu aneeiava 

  

  

  
    

      

  

      
  

  

  

  

  

   

  

por té Quando Ailime se offerece o que a 
recusa deve desapparecer do seu mundo. Abomi- 
note! Não mais me procures porque não existo   

ERA a oe 

ER o ; 
aa E Dn e aan E O ora RE a a ad a e E 
PES pt 
ME es ur Hi eo pio Ea 

Ro Me nd Ea Er 
Mão Ayram entreguei-te todas as provas do. 

      

  

  

  

  

  

  

    
    

 



O OCCIDENTE 
    

amor de tua filha, porque Alime disse não mais ist para mim, Bois se o não dissesse tudo ses ria entregue 56 eli Não têns mais provas do amor de Ailime? Nono nesta pergua da velha cera sequidão je mal compunh o seu receio. ama Nenhuri, se Eme, tudo te atá en iregues E... agora, respondeste. sem detença fatal e honrados: ET? Retirate,recebêrás resposta minha em tua 
guarida a 

  

  

    

(Contínias 
Manoel Barradas. 

este tu 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE 

  

XVII 

Acalmada a tempestade, serenados os espiritos 
a conversação seguiu o sel curso regular, alegre   Escada na RS 
Did tidas os a die 
Naa ooo pç iões n'um Impeto do generosidade eavalheiras: a oe np a aa Aos Pis A 
GU Barão o Dri Coma porcento uia rr 
Gn a toa pe Ge So a 
da a gente. A 8 Et as sujo cor des dp dos O 
Teceram-se Topo com duas caudalosas castatad; q ERRA ma a Ea a ope HG pu a a Pe Ee en dot nach Mo quis tnb 
Re RU mn ra a E o RR eo 
Rd a PO Sire A ea Ra a 
o da o pe ad oa o e E 
NA o lp 

brinde, foi de taça em punho dó pé do visconde 
as it o eiceça Eno o ad o ts fo 

  

  

le causou profunda sensação no audi- 

  

  

         

  

  

  

  

  

  

  para se esquivar áqueila homenagem demasiada- mente respeitosa. as 0 Quim insisto, e então ambos de cocoras deram à abraço da pai, emquanto que à menina Guia, a Lulu e à Emilinhas levantando a toalha, conteinplavam entemecidas por debaixo da mesa, aquela comovente seena, 
O ando finalmenté tudo aquillodegminou é to= 

dos voltaram nos seus logares, houve um momen: to de silencio. Jem quebrou esse silencio foi o padre Ber. nao, eelamando num pet de enthusasaso. Estão magníficas as Costiletas! Oiharam todos para O padre, indignados com o agoismo. guluão “delle perante os sentimemos clsvados que ali vinham, estado em jogo; mas em respeito d sua qualidade, de sacerdote todos se coláraro limitânda-se a olharem-se com dolorosa êstupefaeção. pars 
O Padrê porém contindou muito lepido, muito senhor de sb olhando para um prato de bifes com 

  

  

  

  

do pipa ei Lia Sn FR Ra po ato qua cio dit fldsã é qui (e 6 que É a Igreja Aqui tom pora a ten es do uti vestido dê Bocheiro, aqu ten porq a iorigdtã Ve abrindo cam to ane? 
EEE a dente Est da sua terceira costel. 

Apoiado [NA pofado Ip rdrarim fo a! Ineiro Mimoso e & Quim Barradas. O padre olho Foot Espanta páca o vicon! de 
cando as suas palavras. Etc Enquanto deúnte das paus CIboE Noris o Espectabuo maranihoso dá iisencordia var sic tomando da ditado papa a Sa Fependimento que salva redimindo no ipa dé leviandades de Momento, a lero se hide appiiue da eo a E O e HUM ACE cabos enciitamad à del erocaão EN lino a ója o dolo da Cam a ja ORA dee aos tina ata SR Does e ha as Ferolações ponderou 
que Luthero se fez seismatico e que a onda do, fe pena cito aee lavrado Ca esa Da pur g Sh pio perdão disco pol fi O Paura Bar nardino, fasendo-se muito Nermelho do compres Tender ue fode aqua en Tens ee porra fa di dna Comodo a O Dera conde dee Comendo eo dolce baias enhore chorava “RO (OL pormenor ENE Fogão, para nm, EA me para Cm So se 
convidados, foi porque. as costlletas estavam a Arefocé o co Mimantos Eos fasenvago mad nei PE E eq aio pato qa pao ricordioso” como um Deus o Viscênde de Pride. E enchendo e Novo À ta de champssno ei neu esa anão ER dedo Pare means sobre al baf Raia cia Itajai Cop o gonslheiro Mimoso à “quém as lagrimas cormeras e Que prutialêi a doi Há ri CGU 
pondo-se em pé e vindo outra vez abraçar o Vis- e MAS já Já ca cone paço a a dia quo abraçou reconhecida on His Ho paes Eu eae na our à cat ct ONO eee DIE aa aa 
fim da mesa a Emilinhas. Dê Lodo! e oltaçam irado E een en 

EE io, 6 0 made que ae ei lhes ado pol ceia do sr Pads emana PR Serido dizoaa elencio ndo er ROLOS O e epirando! 50 então quê a Rene do pa E ERRO OR RS en Eis fardo aire eia ronda o dpi o fo Cp a aa 
Ro ga ma aan cas read Ear ASen ea 
“Bom, bom, disse a Guida, a festejada: Ó papá! à ralo paapdeos eso Ba dE o o On asas ado A POL a po eq pa ed 

sra sola a dica e O aujado à Ren so lb is apo fados ne RR nd a E qu Ape Co Ss a o 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

     Mimosá, principalmente depois da scena que nós 
sta. munhã presenciamos quando vinhamos para cá, 

  

É verdade, nem me fale nisto que oinda me faz calo liso Visconde. 
“O que foi? O que foi que viram? pergunta. rato às pequenas chtias de anciedade, PS” Ea madrugada quando vinhamos de Lisboa, 

Porcalhona vimos um duelo “º P E Em duelo? exclamaram todos aterrados. 

  

(Continda) 
Gervasio Lobato, 

  

REVISTA POLITICA 
Quem lê diariamente com atenção,  impren. sa Politica, e livre de paixões partidarits e Fscsi sismos comesinhos nalysr mludamento esa prensa, chega às conclasões- mais estrambticas sobre esta: comedia que se represema no grande palco da política. Ê E E Em gado ia que passa, s jornsfarejam es. candalos em todos Os fetos do governo, mesmo. nos mais inocentes e se a opinião publica q Pass a sro SS inmncado escalas tata se Se dar à tratos do diabo para indagar é saber da sua veracidade; Retro Mas a opinião publica de ha muito que não sé importa saber disso, é a política é só para os pos juios que de rest o deviam Ser todos os sia. ãos, porque à todos devia interessar à boa ade minbação do Estado 1 Como hade, porém o publico avaliar da boa ou má administração do Estado se à inpremia o dé orienta compiciamente, no meio da Ini poli ca, em que se debatem) os interesses postou de cada grupo político, em vez dos interdstes goraes 
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Pa e RS te 
e dr 
E Ee 

pd das 
esta erael devassa. Loo 

doe que a dem, ae ao oia dec pd Agra, éra é rue cm 

pda 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    
  

  

  

     
  

João Verdades. 

  

Vingew nz S.A, o Piuscare D; Cantos-—Partiu 
ara Pais mo Sad. expresado dia o do mes findo 
ua Alteza Principe D, Carlos acompanhado dos 

srs: condes de Seisal e de S. Mamede. À' gare de 
Sit Apolonia foram despedi-se de Sua Alteza, o 

Infante “D.Afonso, presidente do concel 

  



  

200 O OCCIDENTE. 
      
  

ar. José Luciano de Castro, ministro da fazenda sr, 
Barros Gomes, ministro da marinha sr. Ressano Garcia, Mr. Bilot, ministro da. França, camaris- 
tag do Pac atos Tunelonario, ate? CT 

ua Alícia visitará. Incogaito a exposição de Paris, seguindo depois par Tal, Onde ve as. 
sistir ao baptisado 'do lho dos duques de Aos- 
ta, em Tur O qual se, deve  reslicar. breve. mente, Depois voltà por Paris, onde visitará ou- 
ara vez a exposição, regressando ao reino antes, do dia, 28 de setembro, dia do seu anniv 
natalício e de su esposá à princeza Amel 

ua Alteza visitou a exposição portugueza, no 
dia 23, sendo recebido no pavilhio de Portugal pelo se Pery presidente da tesão agricola Na- 
Piamno de Carvalho, Corvo, Bordalo tes 
Acompanhavam o principe 0 sr. cânde de Sei- sai, Seu ajudante de. campo, sr. conde de S, Ma” 

mede screario, sr conde de Valbom ministro Portuguez em Páris & varios membros da legação, 
Portugueza. Depois de revistar todo a exposição 

sfeito com a impressão agra- davel que The fez a boa disposição e gosto com 

  

  

   
  

      

zendo-se fes oxcpião uma tiragem do um mz 
mero. especial do Figaro oferecido ao principe. Pr RS 

a Alteza almoçou depois nã primeira plata- 
forma da torre, visitândo em seguida à exposição 
de pintura Iranceza 

  

  

Casmoneina «Dive Foi lançada do Arsenal de 
Marinha ds aguas do Tejo no dia 27 do mez que 
acabou a nova canhoneira Diu, que ali foi princi- 
piada a fazer a 6 de junho de 1887. 

A ceremonia realisou-se no méio de um con- 
curso extraordinario de expectadores que aplau- 
diram enthuslasmados, quando o navio cahiu na 
agua pelas duas horas e meia da tarde, 
“Assistiu à este acto o sr. Infante D. Affonso, 

ministro da marinha, sr. Ressano Garcia, vice-£ 
mirante sr. Andrade Pinto, contra-almirante sr. 
Caetano de Albuquerque, sr. Visconde de Paço. 
“Arcos, superintendente do Arsenal, officiaesd'ar- 
mada e uma força de marinheiros. 

ira Diu foi construida sob a direcção. 
do sr. conde de Linhares; tem 43 de compri- 

  

  

  

      

cay editora, Porto, 1889. 1 vol, de 308 pag. e 1 de 
erratas in-d, Ilustrado. com figuras demonstrati- 
vas. Este livro especialmente destinado  instruc- 
Gão primaria complementar, é elaborado sob um 
plano extremamente accessivel aos jovens estu- 
dantes, facilitando. tanto quanto possivel o es- 
tudo elementar da physica, pela exposição clara 
é Simples e demonstrações praticas de facil exe- 
cução pela simplicidade dos aparelhos emprega- 
dos, o que até aqui dificultava o estudo da ph 
sica, porque os apparelhos exigidos pará as de- 
monistrações eram, na sua maioria, caros e difi- 
ceis de obter. Esta vantagem só por si recom- 
menda o systema do sr, Saavedra, o qual declara 
no prologo do seu livro, que seguê o processo de 
ensino vulgarisado em França por Réné Leblane 
e outros. 

Seguindo este systéma de ensino, é facil é ec 
nomico, para qualquer escola organisar 0 seu g 
dinete de phisica, é poder-se assim cumprir o pro- 
gramma das escolas primarias Complêmentares, 
que desde 1885 incluio o estudo elementar das 
ciencias physico-naturaes, n'estas escolas. 

  

       

  

  

  

  
  

LEIRIA—O EXTINCTO CONVENTO DE SANTO AGOSTINHO, ACTUAL QUARTEL DE CAÇADORES Nº 6 

que se acham expostos os productos, onde sobre: Saem os vinhos 6 azeites portgussas ea done Ioga das Caldas, arvisicamene igor No dia seguinte o duque de Braganca almoçou em Chantily com o duque do Anais amoo 2 com o dique de Chastrs, no palacô de Saint 
Sua Alteza recobeu os comprimentos da colo-. 

nia portugueza no dia 26. E jesoaçã Nr, Carnot, Que não está em   ris, mandou comprimentar o principe logo que soube da «va nadas ME Tara E faço: visitou Soa Atera oa aa E o de qse acha hospedado. toh on 
O, duque de Bragança tem 

saçá Exposição & Esteve na ec 
aácio das industrias. 
PN ia 38 subiu à torre Eifel acompanhado pelo adequa é ossr% conde de Valbom eo eo eU eU E Queiros, Carlos Valbom é ME Bs a e srdava é entrada da Espolão ei Eadalde Sha Altera Sapicam todos até 4 ultima plataforma da or: 
res e oo gabinete de Mr Ee] sta preparada 
ha reeisão para olferecer ao principe 

Na desdida? Sua Alteza deteve-se ha segunda 
plaaidrma, onde estão 0s ateliers do Figaro, faz 

  

  

  

to repetidas vis portugueza do.   

  

  

(Desenho: do natarai por J. R. Christino) 

mento 8,40 de bocea é Sir6o-de pontaly desto- cando (640 toneladas. É construida. de carvalho 
é teca e os vaus daço. 

À machina deve ser da força de 700 cavallos, 
calculando-se que o navio deitará 14 milhas pot 
hora 

À artilharia será de Krupp é constará de um 
rodisio é duas peças d'amurada: À sua lotação é Para 108 praças. 

É do feio de couraçado e construida 'com a 
maior perfeição. À Agradecemos” o convite que nos dirigiu o sr. 
visconde de Pago d'Arcos. 

Sesc ass 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

  

  

Rudimentos de Physica Experimental em: far- 
monia com os progrraminas de ensino de instrucção 
primaria. complementar, por João Clemente de Carvalho Saavedra, professor ofhicial de ensino. 
complementar. Empreza Liueraria é Typographi- 

  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Almanhac Hlustrado do Oceiden- te para ago. 
Recebem-se anuncios para este almanach, as- 

Sim como encommendas do mesmo. 
Dirigir os annuncios e encommendas À 

Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 

L SBOA 
Meservados todos os direitos de proprios ande nrtintica « Ntruritrias = 

  

  

  

Adolpho, Modesto & G.i—npressores 
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